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REVISÃO DE LITERATURA 

Considerações gerais  

A produção de carne ovina no Nordeste brasileiro desenvolveu-se 

consideravelmente nos últimos anos. Entretanto, a problemática da escassez de 

volumosos no período de seca ainda se mantém como o maior entrave para a 

atividade. A suplementação alimentar durante esse período tem sido a alternativa 

encontrada pelos produtores, porém os altos custos não os incentivam. Nesse 

contexto, os alimentos alternativos surgem como ingredientes nutricionais redutores 

dos custos com a alimentação (URBANO et al, 2012). 

Dentre esses alimentos a palma forrageira é um alimento que apresenta boa 

palatabilidade, alto valor energético e uma boa digestibilidade, possibilitando maior 

consumo pelos animais (SOARES, 2017). Paralelamente, a parte aérea da 

mandioca é um alimento volumoso que apresenta bom valor nutritivo para os 

ruminantes, principalmente em função dos teores médios de proteína bruta e fibra, 

podendo ser introduzida na dieta na forma de feno (SOUZA, et al., 2012), 

apresentando bons coeficientes de degradabilidade potencial e efetiva da matéria 

seca (MARQUES et al, 2014).  

 O papel primário do volumoso em dietas para ruminantes é fornecer 

substrato para atuação dos microrganismos, que por meio da fermentação 

produzem ácidos graxos voláteis que são as principais fontes de energia para os 

ruminantes. A fibra vegetal também é essencial para estimular a mastigação e 

ruminação, visando manter a saúde ruminal. O estímulo à mastigação é resultado da 

efetividade da porção fibrosa do vegetal, a qual é representada pela fibra em 

detergente neutro (FDN), uma vez que esta apresenta grande influência sobre o 

consumo de matéria seca (CMS) (SILVA e NEUMANN, 2012). 

O CMS é considerado parâmetro determinante para o desempenho animal, 

uma vez que todos os nutrientes estão inseridos na matéria seca. O consumo 

voluntário máximo é determinado pela combinação do potencial animal por demanda 

de energia e capacidade física do trato digestório, sendo estes influenciados pelo 

estado fisiológico do animal, composição da dieta, qualidade e quantidade do 

alimento oferecido (RESENDE et al, 2008). A anatomia foliar é outro fator que 

influencia o CMS, uma vez que plantas C4 tende a possuir maior conteúdo de 

parede celular, elevando a fração dos alimentos com lenta taxa de degradação 
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ruminal, influenciando sobre o desempenho e comportamento ingestivo de animais 

ruminantes (VALENTE et al, 2011). 

O conhecimento do comportamento ingestivo é uma ferramenta de grande 

importância na avaliação do aproveitamento das dietas, pois possibilita ajustar o 

manejo alimentar dos animais para obtenção de melhor índice produtivo (CIRNE et 

al, 2014). Os ruminantes adaptam-se às diversas condições de alimentação, manejo 

e ambiente, modificando seus parâmetros de comportamento ingestivo para 

alcançar e manter determinado nível de consumo, compatível com suas exigências 

nutricionais (HODGSON, 1990). Dessa forma o comportamento ingestivo pode ser 

utilizado como ferramenta para explicar parte das variações na ingestão de alimento. 

 

Parte aérea de mandioca (PAM) 

A mandioca (Manihot esculenta Crantz) é uma planta originária da América do 

Sul, cultivada em várias regiões do mundo por apresentar tolerância às adversas 

condições de clima e solo, bastante utilizadas na alimentação animal e humano 

principalmente nos países da África tropical (BRADBURY e DENTON, 2011). A 

planta possui um crescimento vertical, com variedades que apresentam porte de 1 a 

5 m de altura, suas folhas são palmadas, podendo variar em tamanho, coloração, 

número e forma de lóbulos. Geralmente elas contêm de cinco a sete lóbulos, mais 

ou menos estreitos e longos (LORENZI e DIAS, 1993).  

A parte aérea da mandioca pode ser utilizada pelos animais sob a forma de 

silagem, feno e "in natura", triturada e misturada a outros volumosos. Todas as 

espécies domésticas podem se alimentar da sua parte aérea, porém os animais 

ruminantes (bovinos, ovinos e caprinos), com seu estômago dividido em quatro 

compartimentos, possuem maior facilidade de aproveitamento (VILPOUX et al, 

2011). 

Considerando-se que apenas 10% da parte aérea disponível por ocasião da 

colheita são reutilizadas para o novo plantio, na qual a disponibilidade coincide ainda 

com a menor oferta de alimentos volumosos para os ruminantes, o seu uso na 

alimentação animal, em especial nas regiões onde incidem chuvas irregulares e 

concentradas em poucos meses do ano, a exemplo do que ocorre no semi-árido 

nordestino, tem se intensificado nos últimos anos. Nesse contexto, a possibilidade 

de preservação da parte aérea na forma de feno é interessante, porque a baixa 
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pluviosidade propicia condições favoráveis à fenação do material (NUNES IRMÃO et 

al., 2008). 

Potencial tóxico  

A mandioca é considerada a espécie cianogênica de maior importância no 

Brasil (AMORIM et al., 2006), com ocorrência natural dos glicosídeos linamarina e 

lotaustralina. Há relatos de níveis elevados de HCN na matéria fresca da PAM: 

1.140 mg kg-1 (SILVA et al., 2004). A faixa de teores destes glicosídeos é utilizada 

para classificar as plantas de mandioca em: mansas (baixos teores), bravas (teores 

elevados) e intermediárias. Cabe ressaltar que os teores podem variar em função de 

cultivares e das partes da planta, e apresentar alterações de acordo com o 

ambiente, idade da planta e práticas culturais (LORENZI et al., 1993). 

O consumo regular e frequente de cianógenos podem levar a ocorrência de 

distúrbios hepáticos e em casos mais graves, de um tipo de neuropatia que pode 

ocasionar a óbito (SREEJA et al., 2003). Sendo assim a fenação da parte aérea da 

mandioca é um método eficiente de se reduzir o seu potencial cianogênico. Visando 

à maior segurança na utilização da parte aérea da mandioca, a sua inclusão na dieta 

dos animais deve ser realizada nas formas de forragem conservada. 

 

Composição química da PAM 

A PAM de mandioca apresenta variadas composições químicas, a depender 

da variedade cultivada e idade da planta, sendo terço superior mais rico sob o ponto 

de vista nutricional (tabela 1). No Brasil Souza et al (2012), estima produção de 

forragem na MN de 9,41 t/ha e produção de feno de 2,13 t/ha, com aproveitamento 

de 25,09% e uma relação folha/haste de 0,68. Essa relação entre folha/haste é 

extremamente importante para o valor nutritivo do feno, pois a maior relação resulta 

em maior valor nutritivo.  

 

Tabela 1. Composição da PAM e do feno da PAM por diversos autores. 

Autores MS% MM% PB% EE% FDN% FDA% 

Oni et al (2011), PAM 89 11 21,5 6,6 62,5 47,5 

Ravindran (1988), PAM muito jovem 89 4 38 3,8 18 9 

                              PAM jovem 82 5,5 28,6 5,9 32 17 

                              PAM madura 79 7,9 17,7 6,8 46 30 

Souza et al (2012), Feno  92 8,5 20 - 72 43 

Nunes Irmão et al (2008), Feno 90 9,1 22,8 2,7 - - 
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O valor nutritivo encontrado no feno depende também da condição 

apresentada pela PAM in natura. Em estudo realizado por Fernandes et al (2016) 

com 8 variedades de PAM in natura aos 18 meses de idade, a produtividade de MS 

obteve média de 6,1 t/ha, com MS do material in natura de 21,8% e PB de 10,8%, 

FDN de 60,3% e FDA de 46,4%. Vale ressaltar que em todo material referenciado os 

valores de PB da PAM foram superiores a 7,0%, que, segundo Van Soest (1994), é 

o nível mínimo para uma efetiva fermentação microbiana no rúmen, assim sua 

utilização na alimentação de animais ruminantes pode contribuir para melhoria do 

desempenho, principalmente quando as forragens apresentam queda em seu valor 

nutricional, na seca. 

 

Degradabilidade potencial e fracionamento da PAM 

As plantas forrageiras são formadas por diferentes órgãos (raiz, folha, colmo), 

sendo cada órgão formado por um conjunto de células com características diferentes 

tanto estruturais como químicas. Cada tecido possui composição física e química 

diretamente relacionada com sua estrutura na planta. Sendo assim a 

degradabilidade da PAM é influenciada pela estrutura física e organização de seus 

tecidos, considerada de metabolismo C3 há uma maior presença de mesofilo, tecido 

de rápida degradação, em sua constituição se comparada a uma planta de 

metabolismo C4 (VALENTE et al, 2011). 

Carvalho et al (2006), estudando degradabilidade ruminal e fracionamento do 

feno da PAM, encontrou degradabilidade potencial: MS de 57,1%, PB de 91,7%; 

FDN de 38,4 e FDA de 32,3% e taxa de passagem de: 74,1; 59,9; 51,2 e 27,8; 19,7; 

15,2, respectivamente para PB e FDN em 2, 5 e 8 horas. Considerando que em 2 

horas a taxa de passagem da PB foi de 74,1%, o feno da PAM pode ser uma fonte 

proteica de alta disponibilidade ruminal, pois a quantidade efetivamente digerida no 

rúmen influi diretamente na disponibilidade de nitrogênio para o crescimento dos 

microrganismos ruminais e na quantidade de proteína que chega aos outros 

compartimentos do trato digestivo para digestão e absorção (SILVA et al, 2002). 

Marques et al (2014) avaliando a degradabilidade potencial de 4 variedades 

da mandioca, distribuídas em: feno do terço superior, feno das sobras do plantio e 

feno da planta inteira, observou que o feno do terço superior apresentou maior 

potencial de degradabilidade, 54%, seguido do feno das sobras do plantio, 50% e da 
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planta inteira, 43%. Ele atribuiu esses resultados as características físicas e 

estruturais, como o grau de lignificação da parede celular, assim também como o 

tamanho e densidade de partículas uma vez que a parte da planta utilizada 

influencia na qualidade da forragem produzida e consequentemente ao potencial de 

utilização na alimentação animal, tendo o terço superior ou a PAM, apresentado 

melhor potencial digestivo. 

Quanto ao fracionamento, Souza et al (2012), encontrou média 76% das 

frações, A+B1+B2 e 24% da fração C, para carboidratos totais e proporções médias 

A+B1 32,88% e B2+B3 65,8% para frações nitrogenadas, sendo A e B1 frações de 

rápida degradação, B2 e B3 degradação intermediaria e C degradação lenta. 
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Capítulo 1 

Consumo, parâmetros bioquímicos e desempenho de ovinos alimentados com 

feno da parte aérea da mandioca em substituição ao feno de tifton 85 

 

RESUMO 

Objetivou-se avaliar o efeito da substituição do feno de tifton 85 por feno da parte 

aérea da mandioca sobre o consumo, parâmetros bioquímicos e desempenho de 

ovinos em confinamento. Foram utilizados 35 cordeiros mestiços ½ Dorper/ ½ Santa 

Inês, não castrados, com idade média de 140 dias, e com peso inicial de 16±1,87 kg, 

acomodados em baias individuais providas de comedouros e bebedouros. O período 

experimental teve duração de 90 dias, quinze dos quais foram direcionados para 

adaptação às instalações e ao manejo. Os tratamentos foram constituídos de cinco 

dietas formuladas para atender à exigência para ganho de 200 g/dia de ovinos em 

crescimento, a saber: FT = feno de tifton 85 (70% da MS) + concentrado (30% da 

MS); FPAM = feno da parte aérea da mandioca (70% da MS) + concentrado (30% 

da MS); FT+FPAM = feno de tifton 85 (35% da MS) + feno da PAM (35% da MS) + 

concentrado (30% da MS); FT+PAL = feno de tifton 85 (35% da MS) + palma 

forrageira (35% da MS) + concentrado e FPAM+PAL = feno da PAM (35% da MS) + 

palma forrageira (35% da MS) + concentrado (30% da MS). As dietas foram 

ofertadas na forma de mistura completa, distribuída em duas refeições diárias (8 e 

16 h). O consumo de matéria seca foi mais elevado nos ovinos alimentados com 

feno da parte aérea da mandioca (FPAM) quando comparado aos ovinos 

alimentados com feno de tifton 85 (FT). Não foi verificado alteração nos metabolitos 

protéicos, mas a atividade da enzima gamaglutamiltransferase (gama GT) foi mais 

elevada nos ovinos alimentados com FPAM+PAL. Houve efeitodas dietas (P<0,05) 

no desempenho, com maior ganho de peso para os animais que consumiram 

FT+PAL e FPAM+PAL. A substituição total do FT por FPAM proporcionou maior 

consumo de MS e associação com palma forrageira resultou em maior ganho de 

peso. 

 

 

Palavras-chave: confinamento, pequenos ruminantes, volumoso alternativo 
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CHAPTER 1 

Consumption, biochemical parameters and performance of sheep fed on 

cassava shoots in replacement of tifton 85 hay 

 

ABSTRACT 

The objective of this study was to evaluate the effect of the substitution of tifton 85 

hay for manioc hay on the consumption, biochemical parameters and performance of 

sheep in confinement. Thirty - five lambs ½ Dorper / ½ Santa Inês, castrated, with an 

average age of 140 days, and initial weight of 16 ± 1.87 kg, were housed in individual 

stalls provided with feeders and drinking fountains. The experimental period lasted 

90 days, fifteen of which were directed to adaptation to facilities and management. 

The treatments consisted of five diets formulated to meet the requirement for gain of 

200 g / day of growing sheep, namely: FT = tifton 85 hay (70% of MS) + concentrate 

(30% of DM); FPAM = manioc aerial hay (70% of MS) + concentrate (30% of DM); FT 

+ FPAM = tifton 85 hay (35% of MS) + PAM hay (35% of MS) + concentrate (30% of 

MS); FT + PAL = tifton 85 hay (35% of MS) + forage palm (35% of MS) + concentrate 

and FPAM + PAL = hay of PAM (35% of MS) + forage palm (35% of MS) + 

concentrate (30% of MS). The diets were offered as a complete mixture, distributed 

in two daily meals (8 and 16 h). Dry matter intake was higher in sheep fed on 

cassava shoots (FPAM) when compared to sheep fed tifton 85 (FT) hay. No change 

in protein metabolites was observed, but the activity of the 

gammaglutamyltransferase enzyme (gamma GT) was higher in sheep fed FPAM + 

PAL. There was an effect of the diets (P <0.05) on performance, with higher weight 

gain for the animals that consumed FT + PAL and FPAM + PAL. Total FT 

replacement by FPAM provided higher DM intake and association with forage palm 

resulted in greater weight gain. 

 

 

Keywords: confinement, small ruminants, alternative roughage 
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INTRODUÇÃO 

A criação de ovinos é disseminada em todo o território brasileiro, sendo que a 

região nordeste se destaca por possuir o maior contingente da espécie, com cerca 

de 60,6% de todo o rebanho nacional (IBGE, 2015). No entanto, a produção de 

carne ovina é pouco expressiva tanto no Nordeste, quanto no Brasil, com 

representação de apenas 1,6% da produção mundial de carne ovina e produção em 

torno de 85,9 mil toneladas de carne/ano (SORIO, 2012). O baixo desempenho da 

ovinocultura é derivado dos sistemas de criação dos animais nos quais o aporte 

nutricional é promovido majoritariamente por uma pastagem sazonal, com alterações 

na composição morfológica ao longo do ano, essa menor oferta de nutrientes 

durante o período seco resulta em baixo ganho de peso ou até ausência de ganho e 

carcaças de qualidade inferior. Nesse contexto, o confinamento surge como 

alternativa para elevar a oferta de nutrientes e o desempenho animal.  

Dentre as estratégias adotadas o confinamento vem se destacando por ter 

condições de manter um maior controle de alimentação, melhor eficiência produtiva 

e, consequentemente, aumento na produtividade e no lucro (MOUSQUER et al, 

2013), porem a onerosidade de sua pratica na maioria das vezes pode o inviabilizá-

lo. Dessa forma a utilização de alimentos alternativos que atendam às necessidades 

nutricionais do rebanho pode melhorar os ganhos econômicos, uma vez que vai 

reduzir o custo com alimentação, ao mesmo tempo em que permite maior controle 

de produção. 

Tendo em vista esse cenário e o Brasil sendo o quarto maior produtor mundial 

de mandioca, com uma área colhida de 1,57 milhões de hectares (IBGE, 2015), 

onde tradicionalmente, por ocasião da colheita das raízes tuberosas, só 10% de toda 

parte aérea da planta é aproveitada para o replantio, sendo o restante, geralmente, 

desprezado no campo. Visto que a produção de parte aérea é de 5,5 

toneladas/hectare (FERNANDES et al, 2016), a confecção de feno viabiliza 

aproveitar esse material que seria descartado, com intuito de reduzir os custos de 

alimentação e substituir o alimento volumoso, que na época de seca tem sua 

produção reduzida e valor nutritivo alterado. Essa substituição pode ser de forma 

parcial ou integral devido ao seu alto potencial produtivo e nutricional (MARQUES et 

al, 2014) 
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Visando balancear a oferta proteína/energia a palma forrageira também pode 

ser constituinte da base alimentar dos pequenos ruminantes, devido seu elevado 

teor de carboidratos digestíveis e resistência as condições semiáridas (SOARES, 

2017).  

Com isso objetivou-se avaliar o efeito da substituição do feno de tifton 85 por 

feno da parte aérea da mandioca e associações com palma forrageira sobre o 

consumo e desempenho de ovinos mestiços em confinamento. 
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MATERIAL E MÉTODOS  

O experimento foi conduzido na região agreste, (latitude 9º 69’S, longitude 36º 

66’W e altitude média de 305m), município de Arapiraca, Alagoas. O clima do 

município de Arapiraca é tropical, segundo a classificação climática de Köppen, do 

tipo Aw com temperatura média de 23,7ºC e pluviosidade média de 752mm. 

Foram utilizados 35 cordeiros mestiços ½ Dorper/ ½ Santa Inês, não 

castrados, com idade média de 140 dias, e com peso inicial de 16±1,87 kg, todos 

acomodados em baias individuais, de piso cimentado, medindo 1m de largura por 

1,20m de comprimento, todas providas de comedouros e bebedouros e dispostas no 

sentindo leste/oeste. 

O período experimental teve duração de 90 dias, quinze dos quais foram 

direcionados para adaptação às instalações e ao manejo. Antes do período 

experimental todos os animais foram tratados contra endo e ectoparasitas e 

vacinados contra clostridioses. Os tratamentos foram constituídos de cinco dietas 

formuladas para atender à exigência para ganho de 200 g/dia para ovinos em 

crescimento (tabela 1).  

 

 Tabela 1. Proporções e composição químico-bromatológica das dietas 

1g/kg de matéria natural; 2g/kg de matéria seca. 
 

            
 
  

 Proporções das dietas  

IngrIG           Ingredientes FT FPAM FT+FPAM FT+PAL FPAM+PAL 

Tifton 85, feno 70  35 35  

Parte aérea da mandioca, feno  70 35  35 

Palma forrageira    35 35 

Milho, grão 22,5 24 22,8 16,5 18,5 

Soja, farelo 5 4 5,2 11 9 

Uréia  1 0,5 0,5 1 1 

Sal comum  0,5 0,5 0,5 0,5 0,5 

Sal mineral 1 1 1 1 1 

 Composição  químico-bromatológica 

Matéria seca1 897,1 891,8 894,2 644,9 642,4 

Matéria mineral2 68,4 52,1 60,6 81,6 72,7 

Matéria orgânica2 931,6 947,9 939,4 918,4 927,3 

Proteína bruta2 152,9 159,8 152,3 152,8 157,3 

Fibra em detergente neutro2 559,3 381,2 470,7 401,4 311,8 

Fibra em detergente acido2 265,2 257,9 261,7 198,9 195,2 
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Tabela 2.  Composição químico-bromatológica dos ingredientes. 

1g/kg de matéria natural; 2g/kg de matéria seca; 3equivalente proteico. 

 

As dietas foram ofertadas na forma de mistura completa, distribuída em duas 

refeições diárias (8 e 16 h). A oferta de alimento foi ajustada a cada três dias com 

base nas sobras pesadas diariamente admitindo-se 10% de sobras. A cada 10 dias 

foi realizada amostragens das sobras de cada animal, as quais foram 

acondicionadas em sacos plásticos e congeladas para análises laboratoriais. 

As análises de matéria seca (MS), matéria mineral (MM), e nitrogênio total 

(NT) foram realizadas conforme as metodologias descritas por Silva e Queiroz 

(2002). Para determinação fibra em detergente neutro (FDN) e fibra em detergente 

ácido (FDA), foram utilizadas as metodologias descritas por Van Soest et al. (1991). 

Utilizando-se sacos de polipropileno (tecido não tecido) com gramatura de 100g/m2 e 

autoclave.  

O consumo de matéria seca, matéria orgânica, proteína bruta e dos 

componentes fibrosos, foram obtidos através dos registros do alimento oferecido e 

do coletado nas sobras. As amostras de sangue foram obtidas por meio da 

venopunção da jugular externa, por sistema a vácuo e armazenado em frascos para 

análise da atividade sérica das enzimas hepáticas (Aspartato aminotransferase – 

AST, Gama-glutamil transferase – GGT, proteínas totais séricas (PT) e o valor sérico 

de albumina, por meio de um analisador bioquímico e quantificadas por kits 

comerciais (Labtest Liquiform S.A® e Latest Veterinaria S.A®). 

As medidas corporais in vivo foram obtidas segundo a metodologia de Cézar 

e Souza (2007): comprimento corporal, largura de peito, altura de cernelha, largura 

de garupa e perímetro torácico. As mensurações foram feitas com os animais em 

estação forçada, isto é, membros, anterior e posterior, na perpendicular sobre um 

piso plano e cimentado. As medidas foram obtidas pelo mesmo observador e 

Ingredientes MS1 MM2 MO2 PB2 FDN2 FDA2 

Tifton 85, feno 901,4 66,6 933,3 116,0 741,2 362,7 

Parte aérea da mandioca, 

feno 

894,9 43,9 956,0 150,9 486,1 352,0 

Palma forrageira 178,6 96,6 903,3 48,9 287,3 173,4 

Milho, grão 874,6 16,5 983,5 87,8 144,0 41,3 

Soja, farelo 887,9 61,6 938,4 478,1 161,2 41,3 

Uréia  999,9 - - 2810,03 - - 

Sal comum  999,9 390,0 - - - - 

Sal mineral 999,9 999,9 - - - - 
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sempre do lado direito do animal, utilizando-se fita métrica e esquadro de madeira. 

Estimou-se também o índice de compacidade corporal (ICC), índice objetivo da 

conformação in vivo, obtido pela fórmula: ICC = peso vivo final/comprimento corporal 

(kg/cm2) (CÉZAR e SOUZA, 2007). 

O ganho em peso dos animais foi verificado por pesagens quinzenais. Os 

animais foram submetidos a jejum de alimento por 16 horas antes das pesagens. O 

ganho de peso total (GPT) foi obtido pela diferença entre o peso corporal final e o 

inicial, enquanto o ganho médio diário (GMD) foi obtido pelo GPT dividido pelo 

período de confinamento, a conversão alimentar foi calculada pela razão entre os 

consumos da ração e o ganho de peso diário e a eficiência alimentar pelo o inverso. 

Os dados foram submetidos a análises de variância e os resultados foram 

comparados pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O consumo de matéria seca foi maior (P<0,05) nos ovinos alimentados com 

feno da parte aérea da mandioca (PAM) quando comparado ao feno de tifton 85 (FT) 

(Tabela 3). 

 

Tabela 3. Consumo de nutrientes em função da substituição total ou parcial do feno de tifton 85 por 
feno da parte aérea da mandioca e associações. 

Médias com letras diferentes, na mesma linha, diferem pelo teste tukey a 5% de probabilidade. 

 

Pode-se inferir que o maior consumo do feno da PAM está relacionado à 

estrutura anatômica dessa planta. A Manihot esculenta é uma planta de 

metabolismo C3 e essa condição torna os tecidos desse vegetal mais fácil de 

mastigar e digerir. Principalmente quando comparada ao Tifton 85, de metabolismo 

C4, rica em feixes vasculares fibrosos (FRANÇA et al, 2010).  

A substituição parcial do feno de Tifton 85 por palma forrageira incrementou o 

consumo de matéria seca em mais de 200g/dia. Esse fato não ocorreu quando 

substituímos parcialmente o feno da PAM por palma. A adição da cactácea 

provavelmente elevou a fração potencialmente degradável da matéria seca e reduziu 

o teor de fibra insolúvel em detergente neutro da dieta, portanto, incrementou o 

consumo das dietas (MACEDO JÚNIOR et al. 2007). 

Para o consumo de proteína bruta (CPB) foi observado à maior ingestão para 

os animais que consumiram FPAM, com consumo médio de 150 gramas por dia e o 

menor consumo para os animais que consumiram FT, com ingestão diária em torno 

  DIETAS    

FT FPAM FT+FPAM FT+PAL FPAM+PAL P EP 

                          Consumo de MS (kg/dia)    

0,72±0,12b 1,02±0,13a 0,95±0,09ab 0,99±0,20a 1,04±0,21a 0,00899 0,032 

                           Consumo de MO (kg/dia)    

0,60±0,12b 0,88±0,11a 0,81±0,08ab 0,83±0,18a 0,87±0,19a 0,00786 0,029 

                          Consumo de PB (kg/dia)    

0,10±0,02b 0,15±0,01a 0,13±0,01ab 0,13±0,03a 0,15±0,03a 0,00329 0,005 

                            Consumo de FDN (kg/dia)    

0,33±0,07ab 0,32±0,04ab 0,38±0,04a 0,34±0,07ab 0,26±0,06b 0,03201 0,011 

                           Consumo de FDA (kg/dia)    

0,16±0,03b 0,22±0,02a 0,21±0,02ab 0,17±0,03ab 0,17±0,03ab 0,00593 0,006 
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de 100 gramas. Esse maior consumo de PB se explica pela melhor qualidade 

apresentada pelo feno da PAM em relação ao feno de tifton, que condicionou 

maiores benefícios ao desempenho animal (SILVA et al, 2017). 

O consumo de FDN não diferiu quanto aos animais que consumiram FT e 

FPAM, tendo o maior consumo para os ovinos que consumiram sua associação com 

média de 380g/dia e menor consumo para os ovinos alimentados com a associação 

entre FPAM+PAL que obtiveram uma redução de 31,6% no consumo de FDN se 

comparado aos ovinos que foram alimentados com FT+FPAM. A fração FDN é um 

parâmetro de extrema importância na avaliação de CMS, pois o excesso na dieta 

habitua-se a limitar o consumo voluntário devido aos efeitos físicos exercidos sobre 

o rúmen e à diminuição da taxa de passagem. (FERNANDES et al, 2016). Todavia a 

estrutura diferenciada das espécies C4, freqüentemente acarreta em maiores teores 

de fibra, se comparada às espécies C3, uma vez ainda que a deposição desses 

constituintes aumenta linearmente com a idade da planta, que resulta em menor 

valor nutritivo e alta proporções de estruturas protetoras. Dessa forma a maior 

presença de mesofilo (tecido de rápida degradação) nas plantas C3, favorece a um 

melhor desempenho animal, pois a degradabildade dos tecidos após sua chegada 

ao rúmen depende da colonização das partículas pelos diferentes tipos de 

microrganismos, assim quando o tecido é de rápida degradabilidade a colonização é 

mais eficiente e a oferta de nutriente mais rápida (VALENTE et al, 2011).  

Com o elevado consumo de MS dos animais alimentados por FPAM e o 

período prolongado de um possível contato com cianeto, taninos, nitrato, ácido 

oxálico, saponinas, hemaglutinina e inibidores de tripsina (OLIVEIRA et al, 2012), 

verificou-se a concentração de proteínas circulante no sangue e das enzimas 

hepáticas AST e Gama GT, pois as mesmas têm sua concentração plasmática 

alterada rapidamente em resposta a processos inflamatórios ou tóxicos 

(ECKERSALL, 2000).  

Não foi verificado alteração para os metabólitos, contudo houve efeito das 

dietas (P<0,05) para a enzima gamaglutamiltransferase (Gama GT) (Tabela 4). 
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Tabela 4. Taxa de metabolitos e enzimas sanguíneas em função da substituição total ou parcial do 
feno de tifton 85 por feno da parte aérea da mandioca. 

Médias com letras diferentes, na mesma linha, diferem pelo teste tukey a 5% de probabilidade. 

 

O valor médio da concentração da enzima Gama GT foi 45,85U/l de sangue 

para os animais alimentados com FPAM, 42,42 U/l para os animais alimentados com 

a associação de FT+PAL, e 54,71U/l FPAM+PAL. Esse resultado provavelmente se 

deu por uma sobrecarga hepática com o acúmulo de substâncias tóxicas contidas no 

feno da PAM e pelos altos níveis do oxalato contido na palma forrageira, que pode 

chegar a até 13% da sua matéria seca, assim formando sais insolúveis com os 

minerais, cálcio, potássio, magnésio e sódio (NEFZAOUI e SALEM, 2001). 

Reforçando esse resultado Melo et al (2008), atribui que altos níveis de feno da PAM 

na dieta de animais causam acúmulo de gordura hepática e alteração na enzima 

Gama GT. 

Para a enzima aspartato aminotransferase (AST) não foi atribuído alterações 

quanto ao consumo das dietas e os valores encontram-se dentro da faixa normal de 

referência para a raça ovina, com valor mínimo encontrado de 130U/l de sangue 

(FT+PAL) e máximo de 161,85 (FT). Valores semelhantes foram vistos por 

Maduleira et al (2013), 125 U/l de sangue. 

 Os valores dos metabolitos protéicos encontram-se dentro daqueles tido 

como normal para espécie ovina, semelhantes aos valores encontrados por 

Maduleira et al (2013), 2,7g/dl de sangue para albumina e 6,2g/dl para proteína total, 

avaliando ovinos da raça Dorper de diferentes idades, machos e fêmeas.  Sendo 

inferiores ao valor visto por Lima et al (2015), para proteína total 7,91g/dl de sangue, 

em ovinos Santa Inês com diferentes idades. É sabido, que a PAM possui um 

potencial tóxico devido à presença de substancias consideradas anti-nutritivas, 

  DIETAS    

FT FPAM FT+FPAM FT+PAL FPAM+PAL P EP 

  Albumina (g/dl)    

2,5±0,1a 2,7±0,1a 2,6±0,2a 2,6±0,1a 2,6±0,3a - 0,03 

  Proteína total (g/dl)    

5,8±0,2a 6,0±0,2a 6,1±0,2a 6,1±0,3a 6,1±0,1a 0,12980 0,04 

  Gama-GT (U/l)    

36,8±5,5b 45,8±7,6ab 33,4±4,2b 42,4±14,1ab 54,7±14,4a 0,00487 2,05 

  AST (U/l)    

161,8±16,2a 150,8±26,4abc 159,2±15,9ab 130,0±16,8c 133,5±8,8bc 0,00461 3,61 
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capazes de causar intoxicações, desordens metabólicas e até acumulo de gordura 

no fígado (MELO et al, 2008).   

Com o elevado consumo de MS dos animais alimentados por FPAM e o 

período prolongado de um possível contato com cianeto, taninos, nitrato, ácido 

oxálico, saponinas, hemaglutinina e inibidores de tripsina (OLIVEIRA et al, 2012), 

verificou-se a concentração de proteínas circulante no sangue e das enzimas 

hepáticas AST e Gama GT, pois as mesmas têm sua concentração plasmática 

alterada rapidamente em resposta a processos inflamatórios ou tóxicos 

(ECKERSALL, 2000).  

O status metabólico do animal é dependente do fluxo de nutrientes circulantes 

no corpo, que é regulado pelo consumo e qualidade da dieta (SCARAMUZZI et al., 

2006). Assim todas as dietas foram isoproteícas e o consumo de PB refletiu em um 

bom status protéico circulante no sangue e foi satisfatório para manutenção, 

crescimento e produção dos animais. 

 Houve efeito das dietas (P<0,05) para o desempenho sobre, peso final (PF), 

ganho de peso total (GPT), ganho médio diário (GMD), conversão alimentar (CA) e 

eficiência alimentar (EA) (Tabela 5). 

O efeito (P<0,05) das dietas FPAM, FT+FPAM, FT+PAL e FPAM+PAL, sobre 

o desempenho dos animais pode ser explicado através do maior aporte nutricional 

promovido pelo maior consumo de MS, que foi associado a uma degradabilidade 

mais eficiente, devido ao tamanho da partícula e seu arranjo estrutural (SILVA et al, 

2017). E quando associado à palma forrageira proporcionou aumento de energia, 

melhorando à fermentação ruminal e a taxa de passagem dos nutrientes (SOARES, 

2017). Hue et al (2012), consideram que a preferência alimentar é influenciada pelo 

efeito de suas propriedades sensoriais (sabor, cheiro, gosto, estimulação tátil, 

características visuais e textura) e que os pequenos ruminantes são sensíveis aos 

quatro gostos primários (doce, salgado, amargo e azedo).  

O GMD dos ovinos que consumiram FPAM foi de 197 g/dia, já o GMD dos 

ovinos alimentados com FT foi de 125 g/dia, com redução de 37,5% no GMD 

esperado. Contudo quando se associou palma ao feno da PAM o GMD foi de 247 

g/dia, com um GPT de 18,5 kg superando a exigência de ganho de 200 g/dia.  

Resultado semelhante foi observado por Vilpoux et al (2013), que utilizando feno da 

PAM associado a raiz obteve GPT de 15,2 kg. 
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O resultado obtido para o desempenho reflete com as medidas morfométricas 

que afere a capacidade de desenvolvimento ósseo e muscular e consequentemente 

a deposição de peso. No desenvolvimento corporal de ovinos sequencialmente se 

desenvolvem ossos, músculos e por último a gordura, onde o comprimento corporal, 

largura de peito e o perímetro torácico são medidas perimetrais dependentes do 

desenvolvimento ósseo e do desenvolvimento muscular e sofrem maiores influencia 

com a idade e deposição de peso uma vez que essas conferem a capacidade de 

desenvolvimento corporal do animal (OLIVEIRA et al, 2017), e em todas elas os 

ovinos que se alimentaram com feno da PAM obtiveram medidas superiores  à 

aqueles alimentados com feno de tifton. Com a inclusão de palma na dieta não foi 

verificado diferença para os animais de ambos os grupos nutricionais (FT e FPAM). 

O ICC traduz a deposição de tecido e osso por unidade de comprimento da 

carcaça, evidenciando que os animais alimentados com FT apresentaram menor 

deposição por unidade de área corporal 0,168 kg/cm2 (Tabela 5), semelhante a 

deposição obtida por Bezerra et al (2012), 0,183kg/cm2, na dieta controle, quando 

utilizou 100% de FT como parte volumosa na dieta de ovinos Santa Inês. Já os 

animais alimentados com a associação de FPAM+PAL obtiveram a maior deposição 

com 0,244 kg/cm2 por unidade de área corporal. 
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Tabela 5. Desempenho em função da substituição total ou parcial do feno de tifton 85 por feno da parte aérea da mandioca e associações. 

   DIETAS     

Desempenho FT FPAM FT+FPAM FT+PAL FPAM+PAL P EP 

PI (kg)1 16,15±1,60a 16,18±1,43a 15,71±1,34a 16,12±1,91a 16,11±2,25a - 0,278 

PF (kg) 25,44±3,40b 30,81±3,62a 30,04±3,06ab 32,18±3,54a 34,54±4,77a 0,00027 0,760 

GPT (kg) 9,42±2,55b 14,79±2,72a 14,03±2,07ab 16,16±3,78a 18,52±4,30a 0,00027 0,696 

GMD (kg) 0,125±0,034b 0,197±0,036a 0,187±0,027ab 0,215±0,050a 0,247±0,057a 0,00027 0,009 

CA 5,93±1,17a 5,28±0,82ab 5,20±0,52ab 4,62±0,37b 4,17±0,11b 0,00175 0,154 

EA % 17,33±2,80c 19,24±2,53bc 19,36±1,87bc 21,71±1,78ab 23,99±0,64a 0,00005 0,518 

Comprimento 

corporal (cm) 

58,1±3,5b 63,4±4,2ab 62,1±2,9ab 64,2±4,3a 65,5±2,8a 0,02214 0,727 

Largura de peito 

(cm) 

17,6±1,7b 18,4±3,4ab 18,3±1,8ab 20,2±1,3ab 21,5±1,3a 0,02761 0,417 

Altura de 

cernelha (cm) 

59,8±3,6a 62,2±3,4a 60,7±5,4a 62,8±3,3a 62,7±3,4a 0,30991 0,658 

Largura de 

garupa (cm) 

21,2±2,8a 23,0±2,4a 21,4±3,4a 22,8±3,3a 25,7±3,9a 0,18937 0,581 

Perímetro 

torácico (cm) 

70,0±4,7ab 71,4±4,8ab 68,5±5,2b 73,2±4,4ab 76,6±2,9a 0,04537 0,858 

ICC kg/cm2 0,168±0,018c 0,216±0,030ab 0,197±0,024bc 0,226±0,030ab 0,244±0,029a 0,00018 0,006 

Médias com letras diferentes, na mesma linha, diferem pelo teste tukey a 5% de probabilidade; 1Covariável; 2Índice de compacidade corporal. 
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CONCLUSÃO 

A substituição total do feno de tifton 85 por feno da parte aérea da mandioca 

proporcionou maior consumo de MS e associação com palma forrageira resultou em 

maior ganho de peso. 

. 
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Capítulo 2 

Comportamento ingestivo de ovinos alimentados com feno da parte aérea de 

mandioca em substituição ao feno de tifton 85 

 

RESUMO 

Objetivou-se avaliar o efeito da substituição do feno de tifton 85 por feno da parte 

aérea da mandioca sobre o comportamento ingestivo de ovinos em confinamento. 

Foram utilizados 35 cordeiros mestiços ½ Dorper/ ½ Santa Inês, não castrados, com 

idade média de 140 dias, e com peso inicial de 16±1,87 kg, acomodados em baias 

individuais providas de comedouros e bebedouros. O período experimental teve 

duração de 90 dias, quinze dos quais foram direcionados para adaptação às 

instalações e ao manejo. Os tratamentos foram constituídos de cinco dietas 

formuladas para atender à exigência para ganho de 200 g/dia de ovinos em 

crescimento, a saber: FT = feno de tifton 85 (70% da MS) + concentrado (30% da 

MS); FPAM = feno da parte aérea da mandioca (70% da MS) + concentrado (30% 

da MS); FT+FPAM = feno de tifton 85 (35% da MS) + feno da PAM (35% da MS) + 

concentrado (30% da MS); FT+PAL = feno de tifton 85 (35% da MS) + palma 

forrageira (35% da MS) + concentrado e FPAM+PAL = feno da PAM (35% da MS) + 

palma forrageira (35% da MS) + concentrado (30% da MS). As dietas foram 

ofertadas na forma de mistura completa, distribuída em duas refeições diárias (8 e 

16 h).  Houve efeito das dietas para os parâmetros de comportamento ingestivo, os 

animais alimentados com FPAM consumiram uma maior quantidade de MS, em um 

tempo de alimentação 23,8% menor que os animais alimentados com FT. O maior 

consumo de matéria seca por bolo foi observado nos ovinos que consumiram FPAM, 

com 2,44 g/bolo, com elevação de 1,2g na quantidade de MS/bolo, se comparado 

aos ovinos que consumiram FT. Não foi observado efeito das dietas para a eficiência 

de alimentação e ruminação da FDN. A substituição total do FT por FPAM 

proporcionou aos animais um maior consumo de matéria seca em menor tempo de 

alimentação e a palma forrageira promoveu uma melhor eficiência de alimentação e 

ruminação da matéria seca.  

 

 

Palavras-chave: confinamento, pequenos ruminantes, volumoso alternativo  
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CHAPTER 2 

Ingestive behavior of sheep fed hay from cassava shoots replacing tifton hay 

85 

 

ABSTRACT 

The objective of this study was to evaluate the effect of the substitution of tifton 85 

hay for manioc aerial hay on ingestive behavior of sheep in confinement. Thirty - five 

lambs ½ Dorper / ½ Santa Inês, castrated, with an average age of 140 days, and 

initial weight of 16 ± 1.87 kg, were housed in individual stalls provided with feeders 

and drinking fountains. The experimental period lasted 90 days, fifteen of which were 

directed to adaptation to facilities and management. The treatments consisted of five 

diets formulated to meet the requirement for gain of 200 g / day of growing sheep, 

namely: FT = 85% tifton hay (70% DM) + concentrate (30% DM); FPAM = manioc 

aerial hay (70% of MS) + concentrate (30% of DM); FT + FPAM = tifton 85 hay (35% 

of MS) + PAM hay (35% of MS) + concentrate (30% of MS); FT + PAL = tifton 85 hay 

(35% of MS) + forage palm (35% of MS) + concentrate and FPAM + PAL = hay of 

PAM (35% of MS) + forage palm (35% of MS) + concentrate (30% of MS). The diets 

were offered as a complete mixture, distributed in two daily meals (8 and 16 h). 

There was an effect of the diets for the parameters of ingestive behavior, the animals 

fed with FPAM consumed a greater amount of MS, in a feed time 23.8% lower than 

the animals fed with FT. The highest dry matter intake per cake was observed in the 

sheep that consumed FPAM, with 2.44 g / cake, with a 1.2g increase in MS / cake, 

when compared to sheep that consumed FT. No effect of diets was observed for feed 

efficiency and rumination of NDF. Total FT substitution by FPAM provided the 

animals with a higher intake of dry matter in a shorter feeding time, and forage palm 

promoted a better feeding efficiency and rumination of the dry matter. 

 

 

 

Keywords: confinement, small ruminants, alternative roughage 
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INTRODUÇÃO 

As atividades diárias dos ovinos compreendem períodos que alternam 

alimentação, ruminação e ócio. Os períodos de ruminação e ócio ocorrem entre as 

refeições, existindo diferenças entre indivíduos quanto à duração e repetição dessas 

atividades, que parecem estar relacionadas às condições climáticas e de manejo, ao 

apetite dos animais, à exigência nutricional e, principalmente, à relação e o tipo de 

volumoso utilizado (FIGUEREIDO et al, 2013). 

O comportamento ingestivo pode afetar diretamente no atendimento das 

exigências de fibra por influenciar a taxa de ingestão, a efetividade da mastigação e 

ruminação e, consequentemente, o rúmen (GOMES, et al, 2012), o tempo de 

ruminação é influenciado pela natureza da dieta e parece ser proporcional ao teor da 

parede celular dos volumosos. Alimentos concentrados e fenos finamente triturados 

reduzem o tempo de ruminação, enquanto volumosos com alto teor de parede 

celular tendem a elevar o tempo de ruminação. (VAN SOEST, 1994). 

Animais estabulados gastam, aproximadamente, uma hora consumindo 

alimentos ricos em energia, e mais de seis horas consumindo alimentos com baixo 

teor de energia (VIEIRA et al, 2011). A distinção entre os movimentos mastigatórios 

de alimentação e ruminação é relativamente simples em registros contínuos, porque 

as mastigações merícicas ou ruminatórias têm características de maior uniformidade 

em freqüência e amplitude do que os movimentos mastigatórios de alimentação 

(HODGSON,1985).  

Vários estudos correlacionam o desempenho animal com o comportamento 

ingestivo do mesmo, alguns apontam que para ovinos com idade acima de dois anos 

e meio, o tempo de alimentação e a frequência de alimentação não influencia seu 

desempenho (RIBEIRO et al, 2011). Já outros estudos indicam que cordeiro jovens, 

com idade entre 6 e 8 meses, tem seu desempenho influenciado pela frequência de 

alimentação, tempo de alimentação e principalmente pelo teor de proteína e fonte 

protéica da dieta (KOZLOSKI et al, 2009). 

O comportamento ingestivo é uma ferramenta de grande importância na 

avaliação das dietas, pois possibilita ajustar o manejo alimentar dos animais para 

obtenção de melhor desempenho produtivo, assim o objetivo foi avaliar o efeito da 

substituição do feno de tifton 85 por feno da parte aérea da mandioca e associações 

com palma forrageira sobre o comportamento ingestivo de ovinos em confinamento. 
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MATERIAL E MÉTODOS  

Foi avaliado o comportamento ingestivo durante o período de 24 horas, com 

observações de dez em dez minutos sendo as variáveis comportamentais: ócio (O), 

ruminação (R), alimentação (A) e mastigação merícica (MM), com presença de um 

observador para cada dois animais.  A mastigação merícica foi observada em quatro 

períodos com três mensurações de tempo por período despendido para ruminação 

de cada bolo, as 06:00h; 12:00h; 18:00h e 24:00h, utilizando-se um cronômetro 

digital.  

Para as observações noturnas foi utilizada luz artificial, de forma a viabilizar o 

registro das atividades comportamentais. Os observadores posicionaram-se de 

forma a minimizar a interferência no comportamento dos animais. Posteriormente 

foram realizados os cálculos de distribuição de tempo para as atividades de 

ruminação, alimentação e ócio, conforme metodologia descrita por e Bürger et al. 

(2000). 

As variáveis g de MS e FDN/bolo foram obtidas dividindo-se o consumo médio 

individual de cada fração pelo número de bolos ruminados por dia (em 24 horas) 

conforme descrito por Silva et al. (2006). 

A eficiência de alimentação e ruminação, expressa em gramas MS/hora e 

gramas FDN/hora, foi obtida pela divisão do consumo médio diário de MS e FDN 

pelo tempo total despendido em alimentação e/ou ruminação em 24 horas para cada 

comportamento, respectivamente, seguindo metodologia descrita por Polli et al. 

(1996). 

Os dados foram submetidos a análises de variância e os resultados foram 

comparados pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
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 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Houve efeito (P<0,05) das dietas para os parâmetros de comportamento 

ingestivo sobre, tempo de alimentação, tempo de ruminação, tempo de ócio, número 

de bolo ruminado e tempo por bolo mastigado  (Tabela 1).    

 

Tabela 1. Comportamento ingestivo de ovinos em função da substituição total ou parcial do feno de 
tifton 85 por feno da parte aérea da mandioca e associações. 

Médias com letras diferentes, na mesma linha, diferem pelo teste tukey a 5% de probabilidade. 

 

O comportamento ingestivo afeta diretamente o atendimento às exigências de 

fibra por influenciar a taxa de ingestão, mastigação, ruminação e, 

consequentemente, o funcionamento do rumem (GOMES et al., 2012). As atividades 

diárias compreendidas por esses períodos de alimentação, ruminação e ócio 

avaliam a dieta, possibilitando ajustar a efetividade necessária para melhores 

desempenhos produtivos (FIGUEIREDO et al., 2013). 

O tempo de alimentação sofre influência direta do teor de fibra da dieta. Os 

animais alimentados com FPAM consumiram uma maior quantidade de MS, em um 

tempo de alimentação menor (240 minutos), se comparado aos animais que foram 

alimentados com FT, que teve tempo de alimentação de 315 minutos.  

Já em tempo gasto por bolo mastigado, os animais que consumiram FPAM 

obtiveram uma elevação de 22,3 segundos em cada bolo se comparado aos animais 

que consumiram FT, que foi atribuído a uma maior degradação física do alimento 

ainda na boca. Esses resultados relacionam-se com o potencial de degradabilidade 

do alimento. Marques et al (2014), estudando variedades de feno de PAM, 

  DIETAS    

FT FPAM FT+FPAM FT+PAL FPAM+PAL P EP 

  Alimentação (min.)    

315,0±32,1a 240,0±42,9b 301,4±49,1ab 237,8±50,8b 242,1±53,7b 0,00501 9,3 

  Ruminação (min.)    

540,7±63,6ab 545,7±82,6ab 565,7±49,7a 429,2±53,3c 460,7±67,5bc 0,00113 13,7 

  Ócio (min.)    

584,2±80,7b 654,2±86,6ab 572,8±35,1b 772,8±96,2a 737,1±97,5a 0,00013 18,9 

                             Mastigação merícica (nº)    

56,9±6,5a 62,9±10,6a 57,5±5,3a 51,3±5,0a 54,5±11,7a 0,14490 1,4 

                               Bolo mastigado (seg.)    

54,8±9,5b 76,5±14,4a 62,5±9,1ab 52,5±4,7b 57,0±5,3b 0,00028 2,0 
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encontraram valores de 45,76% a 64,17% para degradabilidade potencial, segundo 

eles uma maior participação do terço superior da parte aérea da mandioca implica 

em um maior potencial de degradação do feno produzido e que a variedade pode 

influenciar na qualidade  e consequentemente em seu potencial de utilização na 

alimentação animal.  Carvalho et al. (2006) verificaram degradabilidade potencial da 

matéria seca de 57,10% e Figueiredo et al. (2006) encontraram valores médios de 

63,9% e 73,9%. Para feno de PAM. 

Houve efeito das dietas (P<0,05) para o comportamento ingestivo sobre, 

quantidade de matéria seca consumida por bolo (g), consumo de matéria seca 

(min./kg) e ruminação de matéria seca (min./kg) (Tabela 2). 

O maior consumo de matéria seca por bolo ruminado foi observado nos 

animais que consumiram FPAM, com 2,44 g/bolo, obtendo uma elevação de 1,2g na 

quantidade de MS se comparado com os animais que consumiram FT, que 

consumiu 1,21 gramas de MS por bolo. 

Não houve efeito das dietas sobre o comportamento ingestivo para as 

variáveis de FDN. Porém, os animais que consumiram FPAM obtiveram uma 

redução de 208,6 minutos para consumir 1 kg de MS, se comparado aos animais 

que consumiram FT, uma vez que o tempo estimado para consumo de 1 kg de MS 

para os ovinos que se alimentaram com FPAM foi de 236,2 minutos e para os ovinos 

alimentados com FT foi de 444,8 minutos para consumir a mesma quantidade de 

MS. Levando em consideração que o CMS foi de 4,25 g/minuto para os animais que 

se alimentaram com FPAM e 2,28 g/minuto para aqueles que se se alimentaram 

com FT. Resultado diferente ao observado por Figueiredo et al (2013) que avaliaram 

o comportamento ingestivo de ovinos sobre uma dieta com 98% de feno de tifton e 

obtiveram tempo estimado de 160,9 minutos para consumo de 1 kg de MS. 

Para a quantidade de MS ruminada, foi estimado que os animais alimentados 

com FPAM levariam 538,3 minutos por kg de MS, enquanto que os animais 

alimentados com FT levariam 761,1 minutos por kg de MS, que quando associado 

ao de FPAM esse tempo cairia para 592,6 minutos e quando associado a palma 

forrageira para 446,4 minutos (Tabela 2). 
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Tabela 2. Parâmetros comportamentais de ovinos em função da substituição total ou parcial do feno de tifton 85 por feno da parte aérea da 
mandioca e associações. 

             DIETAS    

FT FPAM FT+FPAM FT+PAL FPAM+PAL P EP 

                                       Consumo de MS por bolo (g)    

1,2±0,3b 2,4±0,5a 1,7±0,3ab 2,0±0,4a 2,1±0,5a 0,00045 0,1 

                                     Consumo de FDN por bolo (g)    

0,5±0,1a 0,7±0,1a 0,7±0,1a 0,6±0,1a 0,5±0,1a 0,12030 0,0 

                                  Consumo de MS (min./kg)    

444,8±78,9a 236,2±48,0b 319,3±68,6b 242,8±50,8b 234,8±43,3b 0,0000 16,8 

                                Consumo de FDN (min./kg)    

972,0±222,6a 751,6±152,7a 805,2±175,2a 713,5±166,5a 918,3±172,6a 0,05447 33,1 

                               Ruminação de MS (min./kg)    

761,1±120,9a 538,3±114,1b 592,6±47,6b 446,4±104,4b 457,1±109,2b 0,00001 25,5 

                               Ruminação de FDN (min./kg)    

1665,8±378,4a 1712,5±362,6a 1493,8±127,1a 1310,4±328,8a 1799,6±498,8a 0,11222 64,4 

Médias com letras diferentes, na mesma linha, diferem pelo teste tukey a 5% de probabilidade. 
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Houve efeito das dietas (P<0,05) para o comportamento ingestivo dos animais 

sobre as variáveis de eficiência de alimentação da matéria seca (g MS/h), e 

eficiência de ruminação da matéria seca (g MS/h) (Tabela 3). 

 

Tabela 3. Eficiência de alimentação e ruminação de ovinos em função da substituição total ou parcial 
do feno de tifton 85 por feno da parte aérea da mandioca e associações. 

  DIETAS    

FT FPAM FT+FPAM FT+PAL FPAM+PAL P EP 

       Eficiência de alimentação da MS (g/hora)   

138,5±24,4b 265,1±64,8a 197,2±52,0ab 256,7±54,2a 264,6±58,6a 0,00019 11,9 

 Eficiência de ruminação da MS (g/hora)   

80,6±13,7c 115,4±22,3abc 101,7±7,3bc 140,7±31,8a 137,9±33,4ab 0,00021 5,4 

 Eficiência de alimentação de FDN (g/hora)   

64,4±14,0a 83,3±20,2a 78,3±21,0a 88,1±20,2a 67,8±15,6a 0,10843 3,3 

 Eficiência de ruminação de FDN (g/hora)   

37,5±8,1a 36,2±7,0a 40,3±3,0a 48,2±11,6a 35,5±9,6a 0,05241 1,5 

Médias com letras diferentes, na mesma linha, diferem pelo teste tukey a 5% de probabilidade. 

 

Assim a eficiência de alimentação (g MS/h) dos ovinos alimentados com 

FPAM foi de 265,1 g/hora, ou seja, eficiência 91,4% superior a eficiência de 

alimentação apresentada pelos ovinos alimentados com FT, que obteveram 

eficiência de alimentação de 138,1 g MS/h. Já a eficiência de ruminação dos animais 

alimentados com FPAM foi de 115,4 g de MS ruminada por hora, enquanto que os 

animais alimentados com FT apresentaram eficiência de ruminação de 80,6 g de MS 

por hora. Contudo quando se associou o FT a palma forrageira houve uma melhora 

na eficiência tanto de alimentação quanto de ruminação da MS dos animais e seus 

valores foram semelhantes estatisticamente a aqueles apresentados pelos ovinos 

alimentados com FPAM. 

Assim a eficiência de ruminação é um comportamento importante no controle 

da utilização de alimentos fibrosos e pode restringir o uso de alimentos de baixa 

qualidade. A eficiência digestiva aumenta quando ocorre o processamento da 

digesta ruminal. Sendo assim, a eficiência de ruminação, em g MS/h, decresceu com 

o aumento no consumo de FDN pelos animais, pois o aumento da concentração de 

constituintes da parede celular nas dietas eleva o número de mastigações merícicas 

por bolo alimentar (AZEVEDO et al, 2013). 
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CONCLUSÃO 

A substituição total do feno de tifton 85 por feno da parte aérea de mandioca 

proporcionou aos animais um maior consumo de matéria seca em menor tempo de 

alimentação e a palma forrageira promoveu uma melhor eficiência de alimentação e 

ruminação da matéria seca. 
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